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Teste 7

GRUPO I

PARTE A

Lê o texto.

Árvores de cimento 
Ontem, quando atravessava o tumulto do Rossio emaranhado de sol e pregões, o meu filho mais novo, com meninos trepadores nos olhos, perguntou-me: 
- Ó Pai: posso subir às árvores? 
- Estás doido! -agastei-me1. 
E desencadeei2 uma daquelas infrutíferas3 preleções4 com que os mais velhos costumam transformar a infância em bigorna5. 
O pequeno refilou, amuado: 
- Mas então não se pode reinar6 nas cidades? 
Respondi-lhe com o silêncio macio de lhe apertar a mão com ternura inquieta. 
Mas quando chegámos a casa, o miúdo tornou com obstinação7: 
- E agora? Posso ir brincar para a rua? 
- Pois sim, vai... -condescendi.- Mas não saias do passeio por causa dos automóveis. 	/ 
Daí a momentos assomei à janela para o espiar. O pequeno trepava com destreza jovem um candeeiro de iluminação pública. 
Enfureci-me: 
- Eh, pá! Desce daí! Não andes aos ninhos. 
E voltei para dentro. 

José Gomes Ferreira, Imitação dos dias

Responde aos itens que se seguem de acordo com o que te é pedido
1. O texto apresenta algumas palavras menos usuais, nomeadamente as que estão numeradas.
Encontras na página seguinte várias entradas de dicionário. Em vez da palavra tens uma letra. 

1.1 Lê atentamente cada um dos excertos do dicionário e associa-o à palavra do texto a que corresponde. (Estabelece essa relação usando as letras do dicionário (A a G) e os números das palavras no texto)

1.2 Indica qual a aceção que se adequa neste contexto. 
(F) s.f. 1. Forte determinação no sentido de ser ou fazer aquilo que se quer. 2. Persistência, teimosia

(G) v. 1. Governar. 2. Deter o poder = dominar. 3. Fazer brincadeiras= brincar


(B) V. 1. Causar ou sentir aborrecimento, enfado, irritação ou agastamento; 2.deixar ou ficar agastado; irritar-se.
(A) V. 1. Soltar-se ou soltar o que estava preso, ligado com correntes 2. surgir de repente e com força, dar início.



(C) 1. Que não dá fruto, ineficaz, que não dá resultado.

(D) s.f 1. Discurso= lição.


(E) s. f. 1. Peça de ferro maciço sobre a qual o ferreiro bate e molda chapas metálicas.





2. Indica os espaços em que se desenrola a ação desta narrativa.

3. Especifica qual o desejo expresso pelo rapaz ao longo de todo o texto.

4. O pai viu-o a trepar um candeeiro de iluminação pública. Como explicas que lhe tenha dito «Desce daí! Não andes aos ninhos.»?

5. «Mas então não se pode reinar nas cidades?»
5.1 Qual foi a resposta do pai a esta pergunta?

5.2 Elabora a resposta que lhe darias.


PARTE B

Os pássaros não caem dos ramos? 

À noite, quando estamos deitados na cama, também os pássaros estão a dormir, porém em cima dos ramos das árvores. Mas, como é que, ao dormirem profundamente, não caem lá de cima? 
Quando nos agarramos com as mãos a um ramo, os músculos das nossas mãos e braços estão tensos. Se adormecêssemos nessa posição, os nossos músculos ficariam relaxados e já não poderíamos ficar agarrados à árvore. Ao invés, os pássaros dormem sem problemas, sentados em cima de ramos. Mas, mesmo dormindo profundamente, os pássaros permanecem agarrados às árvores. 
As patas das aves têm uma espécie de mecanismo de fecho: músculos e tendões de flexão, que percorrem a perna inteira, fecham automaticamente as garras, assim que o pássaro se senta. Quanto mais se abaixa para se sentar, mais as garras se prendem em redor do ramo. Através deste mecanismo, até mesmo o peso do pássaro garante um agarrar fixo. Só quando ele torna a levantar-se é que as garras se abrem. Isto é fácil de observar em pássaros a levantar voo. Primeiro, endireitam-se e esticam o corpo, então os tendões relaxam, as garras desprendem-se e eles podem voar. 

Ranga Yogeshwar, Almanaque da Curiosidade, Casa das Letras

6. Seleciona, para responderes a cada item (6.1 a 6.3), a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto.
Escreve o número do item e a letra que identifica a opção escolhida.

6.1  Os seres humanos não poderiam passar a noite a dormir numa árvore pendurados pelas mãos porque
(A) não teriam força suficiente nos braços para aguentar muito tempo.

(B) não conseguem dormir senão deitados.

(C) os músculos durante o sono relaxam e a queda seria inevitável.

(D) os músculos não estão treinados para este exercício violento.

6.2 Os pássaros, mesmo em sono profundo, não caem das árvores porque
(A) o seu sentido de equilíbrio não é afetado pelo sono.

(B) as patas, com garras, lhes permitem segurar-se aos galhos.

(C) nunca chegam a dormir um sono profundo como o dos seres humanos.

(D) os músculos e tendões em situação de descanso fazem as garras funcionar como fechos.

6.3 Os músculos e tendões do pássaro voltam ao normal
(A) assim que a ave acorda.

(B) quando este se levanta, se endireita e estica o corpo antes de começar a voar.

(C) quando a ave solta as garras do sítio onde estão presas.

(D) quando a ave começa o voo.


GRUPO II

Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.


1. Em cada um destes conjuntos indica a palavra que pode englobar todas as outras:

(A) Pássaro – gaivota – rouxinol – pardal – ave – melro
(B) Árvore – pinheiro – flora – eucalipto – castanheiro – sobreiro

2. «Mas, como é que, ao dormirem profundamente, não caem lá de cima?»
Reescreve a frase mudando um dos verbos para o gerúndio, sem alterar o sentido da frase.

3. «Quando nos agarramos com as mãos a um ramo, os músculos das nossas mãos e braços estão tensos.»
3.1 Identifica as orações que constituem esta frase.

3.2 Classifica-as de forma completa.

3.3 Identifica o sujeito da última oração.

4. «Isto é fácil de observar em pássaros a levantar voo.»
4.1 Em que classe (e subclasse) de palavras inseres o vocábulo sublinhado?

4.2 Indica que palavras ou expressões substitui neste contexto.

5. «Primeiro, endireitam-se»
5.1 Indica o sujeito que está subentendido nesta frase.

5.2 Reescreve a frase mudando o sujeito para:
- tu;
- nós.

5.3 «endireitar». Explica a formação desta palavra.



GRUPO III

Elabora um texto em que exponhas o que mais gostas de fazer nos teus tempos livres e o que mudarias nessas tuas rotinas se tivesses possibilidade de o fazer.

Atenção: o teu texto deve ter um mínimo de 150 palavras e um máximo de 200.


























Teste 8

GRUPO I

PARTE A


Lê o texto.

Quantas pernas tem o polvo?

Duas. 
Os polvos têm oito membros a sair do corpo, mas investigações recentes sobre o modo como os utilizam redefiniu a maneira como devem ser chamados. Os octópodes (do grego, oito pés) são cefalópodes (classe de moluscos marinhos, de cabeça distinta, dois grandes olhos e uma coroa de tentáculos com ventosas dependente do pé que é incorporado na cabeça). Usam os dois tentáculos traseiros para se impulsionarem pelo fundo do mar, deixando os seis restantes para se alimentarem. Em resultado disso, os biólogos marinhos hoje em dia tendem a referir-se a eles como animais com duas pernas e seis braços. 
Os tentáculos de polvo são órgãos miraculosos. Podem endurecer para criar uma articulação de cotovelo temporária ou dobrar para dar a forma de coco a rebolar pelo fundo do mar. Também contêm dois terços do cérebro do polvo - cerca de 50 milhões de neurónios - enquanto o terço que sobra tem a forma de um donut e fica dentro da cabeça, ou manto. 
Cada braço de um polvo tem duas filas de ventosas, dotadas de papilas gustativas para identificar comida. Um polvo prova praticamente tudo aquilo em que toca.
Como grande parte do sistema nervoso de um polvo fica nas suas extremidades, cada membro tem um alto grau de independência. Um tentáculo cortado pode continuar a rastejar e, em algumas espécies, pode viver durante meses. Quase se pode dizer que cada braço (ou perna) de um polvo tem uma mente própria. 

John Lloyd, John Mitchinson, O Segundo Livro da Ignorância Geral, 
(texto adaptado) tradução de Rui Azeredo, Ideias de Ler

Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. As afirmações de (A) a (F) apresentam características do polvo referidas no texto. 
Escreve a sequência de letras que corresponde à ordem inversa pela qual essas características são apresentadas no texto.

(A) Os tentáculos do polvo permitem-lhe enrolar-se quase como uma bola.
(B) Os dois tentáculos traseiros do polvo têm função idêntica à de umas «pernas». 
(C) A maior parte dos neurónios do polvo encontra-se nos tentáculos.
(D) Através dos tentáculos o polvo prova os alimentos.
(E) Cada tentáculo tem independência em relação ao todo.
(F) Os polvos são cefalópodes.


1. Seleciona, para responderes a cada item (2.1 a 2.3), a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto 

2.1 Alguns biólogos marinhos contestam o nome «octópodes», atribuído ao polvo, porque
(A) os tentáculos do polvo não são sempre oito.
(B) o nome designa oito pés iguais o que não se verifica neste molusco.
(C) atendendo às funções dos seus tentáculos, o polvo tem apenas dois e não «oito» pés.
(D) é um nome de origem grega que a maioria das pessoas não sabe o que significa.

2.2 Quase se pode dizer que cada braço (ou perna) de um polvo tem uma mente própria
(A) pela grande independência que revela em relação ao todo que constitui este molusco.
(B) porque tem papilas gustativas autónomas.
(C) porque tem tantos neurónios como a cabeça.
(D) já que dois terços dos neurónios cerebrais estão distribuídos pelos oito tentáculos.

2.3 Na cabeça, ou manto, do polvo situa-se
(A) uma parte significativa do cérebro.
(B) o centro nervoso que comanda os diferentes tentáculos.
(C) apenas um terço do seu cérebro.
(D) um terço do seu cérebro sob a forma de uma enorme ventosa.

1. Seleciona a opção que corresponde à única afirmação falsa, de acordo com o sentido do texto.

(A) Os octópodes inserem-se na família dos cefalópodes.
(B) O nome «octópodes» provem do grego e significa oito pés.
(C)  Os biólogos marinhos contestam a designação de «octópodes» para o polvo pois, dos oito tentáculos, apenas dois têm funções de locomoção.
(D) É evidente para qualquer observador que seis dos tentáculos do polvo correspondem aos braços do molusco. 







PARTE B
Lê o texto.
A Menina do Mar
Era uma praia muito grande e quase deserta onde havia rochedos maravilhosos. Mas durante a maré alta os rochedos estavam cobertos de água. Só se viam as ondas que vinham crescendo do longe até quebrarem na areia com um barulho de palmas. Mas na maré vazia as rochas apareciam cobertas de limo, de búzios, de anémonas, de lapas, de algas e de ouriços. Havia poças de água, rios, caminhos, grutas, arcos, cascatas. Havia pedras de todas as cores e feitios, pequeninas e macias, polidas pelas ondas. E a água do mar era transparente e fria. Às vezes passava um peixe, mas tão rápido que mal se via. Dizia-se «Vai ali um peixe» e já não se via nada. Mas as vinagreiras passavam devagar, majestosamente, abrindo e fechando o seu manto roxo. E os caranguejos corriam por todos os lados com uma cara furiosa e um ar muito apressado. 
O rapazinho da casa branca adorava as rochas. Adorava o verde das algas, o cheiro da maresia, a frescura transparente das águas. (...)

[Um dia, nos seus passeios junto ao mar, encontrou uma menina que vivia no mar. Ficaram amigos.]

No dia seguinte, logo de manhã, o rapaz foi ao seu jardim e colheu uma rosa encarnada muito perfumada. Foi para a praia e procurou o lugar da véspera. 
- Bom-dia, bom-dia, bom-dia - disseram a Menina, o polvo, o caranguejo e o peixe. 
- Bom-dia - disse o rapaz. E ajoelhou-se na água, em frente da Menina do Mar. 
- Trago-te aqui uma flor da terra - disse; chama-se uma rosa. 
- É linda, é linda - disse a Menina do Mar, dando palmas de alegria e correndo e saltando em roda da rosa. 
- Respira o seu cheiro para veres como é perfumada. 
A Menina pôs a sua cabeça dentro do cálice da rosa e respirou longamente. Depois levantou a cabeça e disse suspirando: 
- É um perfume maravilhoso. No mar não há nenhum perfume assim. Mas estou tonta e um bocadinho triste. As coisas da terra são esquisitas. São diferentes das coisas do mar. No mar há monstros e perigos, mas as coisas bonitas são alegres. Na terra há tristeza dentro das coisas bonitas. 
- Isso é por causa da saudade - disse o rapaz. 
- Mas o que é a saudade? – perguntou a Menina do Mar.
- A saudade é a tristeza que fica em nós quando as coisas de que gostamos se vão embora. 
- Ai! - suspirou a Menina do Mar olhando para a terra. Por que é que me mostraste a rosa? Agora estou com vontade de chorar. 
O rapaz atirou fora a rosa e disse: 
- Esquece-te da rosa e vamos brincar. 
E foram os cinco, o rapaz, a Menina, o polvo, o caranguejo e o peixe pelos carreirinhos de água, rindo e brincando durante a manhã toda. 
Até que a maré começou a subir e o rapaz teve que se ir embora. 
No dia seguinte, de manhã, tornaram a encontrar-se todos no sítio do costume. 
- Bom-dia - disse a Menina. - o que é que me trouxeste hoje? 
O rapaz pegou na Menina do Mar, sentou-a numa rocha e ajoelhou-se a seu lado. 
- Trouxe-te isto - disse. - É uma caixa de fósforos. 
- Não é muito bonito - disse a Menina. 
- Não; mas tem lá dentro uma coisa maravilhosa, linda e alegre que se chama o fogo. Vais ver. 
E o rapaz abriu a caixa e acendeu um fósforo. A Menina deu palmas de alegria e pediu para tocar no fogo. 
- Isso - disse o rapaz - é impossível. O fogo é alegre mas queima. (...)
E o rapaz soprou o fósforo e o fogo apagou-se. 
- Tu és bruxo - disse a Menina - sopras e as coisas desaparecem. 
- Não sou bruxo. O fogo é assim. Enquanto é pequeno qualquer sopro o apaga. Mas depois de crescido pode devorar florestas e cidades. 
- Então o fogo é pior do que a Raia? - perguntou a Menina. 
- É conforme. Enquanto o fogo é pequeno e tem juízo é o maior amigo do homem: aquece-o no Inverno, cozinha-lhe a comida, alumia-o durante a noite. Mas quando o fogo cresce de mais, zanga-se, enlouquece e fica mais ávido, mais cruel e mais perigoso do que todos os animais ferozes. 
- As coisas da terra são esquisitas e diferentes - disse a Menina do Mar. Conta-me mais coisas da terra. 
Então sentaram-se os dois dentro de água e o rapaz contou-lhe como era a sua casa e o seu jardim e como eram as cidades e os campos, as florestas e as estradas. 

Sophia de Mello Breyner Andresen, A menina do mar, Figueirinhas


Responde de forma completa e bem estruturada aos itens que se seguem.

1. Delimita uma sequência descritiva do texto.
3.  Explica a utilidade dessa descrição integrada na narrativa.
3.  Como está estruturada a descrição – do geral para o particular? Do global para os pormenores? Qual o ponto de observação? Justifica a tua resposta.
3.  Trata-se de uma descrição predominantemente informativa ou expressiva? Justifica a tua opinião, não deixando de apresentar exemplos comprovativos. 

5. Na terra há tristeza dentro das coisas bonitas. 
5.1 Refere o que deu origem a este comentário da Menina do Mar?
5.2 Pela resposta do rapaz o que ficou a menina a conhecer a partir desse momento?
6. A primeira impressão que a Menina teve ao ver a caixa de fósforos foi muito diferente da que teve ao ver a rosa. Explica porquê.
7. O rapaz da terra e a menina do mar gostam muito de conversar um com o outro. De acordo com o que leste no texto, é compreensível este interesse? Justifica.
PARTE C

8. Nem tudo é sempre tão belo como parece, nem tudo é tão feio como aparenta. Na vida, não há só coisas boas, não há só coisas más.
Há que arranjar alternativas para encontrar o que há de bom na vida, aquilo que nos faça felizes – é o que nos ensinam os dois meninos.
Redige uma exposição em que expliques como é o rapaz da terra e a menina do mar nos transmitem estes ensinamentos.
O teu texto deve ter um mínimo de 70 e um máximo de 120 palavras.
GRUPO II


Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.


1. Havia pedras de todas as cores e feitios, pequeninas e macias, polidas pelas ondas. E a água do mar era transparente e fria. Às vezes passava um peixe, mas tão rápido que mal se via. (...) Mas as vinagreiras passavam devagar, majestosamente, abrindo e fechando o seu manto roxo. 
1.1 Regista todos os adjetivos que encontras nesta transcrição.
1.1.1 Indica a palavra com que cada um está relacionado e identifica a respetiva classe de palavras a que pertence.

1.2 Regista todos os advérbios que encontras nesta transcrição.
1.2.1 Esses advérbios que classe de palavras modificam?
1.2.2 Identifica a subclasse dos advérbios que registaste.

2. Trouxe-te isto 
2.1 Que funções sintáticas desempenham os pronomes desta frase?
2.2 «Trouxe-te aquilo»
Que diferença de sentido detetas com a mudança deste pronome.

3. Por que é que me mostraste a rosa? Agora estou com vontade de chorar. 
O rapaz atirou fora a rosa e disse: 
- Esquece-te da rosa e vamos brincar. 

Reescreve este excerto utilizando apenas o discurso indireto. Se necessário, introduz algumas palavras, expressões ou orações.

GRUPO III

Tal como o menino da história vais contar a uma menina do mar alguma coisa do teu mundo.
• Seleciona um lugar, uma cidade, um espaço de que gostes particularmente
ou
um animal, uma flor, um objeto a que estejas emocionalmente ligado.
• Apresenta o que selecionaste à menina.
• Ouve e responde às suas perguntas, mostrando as tuas emoções mas sem fugires à verdade.
• Redige esse texto de que és o narrador e simultaneamente um dos protagonistas.

O teu texto deve ter um mínimo de 180 e um máximo de 240 palavras.
Atenção: o teu texto deve ter um mínimo de 150 palavras e um máximo de 200.


GRUPO ITeste 9


PARTE A

Lê o texto. Consulta as notas, se necessário.

Povo que sambas à chuva
O Carnaval é uma silly-season1 não reconhecida que acontece antes da oficial. Os serviços noticiosos enchem-se preguiçosamente de diretos avulsos protagonizados por adolescentes despidas à chuva que dançam o samba com a destreza natural com que o Presidente da República dançaria a polca. 
Acho o Carnaval uma patetice, embora respeite e admire o esforço e orgulho de cada folião. Mesmo aceitando a natural necessidade humana de alienação, tenho sempre dúvidas de assomos de espontaneidade marcados no calendário e absorvidos pelas massas. Existe, normalmente, uma certa histeria coletiva que - mais do que distrair - assusta. Mas tudo bem. Considerem, por favor, os entusiastas da estação, que este ano estou mascarado de bota-de-elástico. 
Todavia, pese embora o diminuto apreço que nutro pela época, aprecio o Carnaval português. É tão pobrezinho, tão chuvoso, artificial e pouco genuíno que dá a volta por inteiro e chega a ser brilhante. O caso único no mundo de um país que se mascara de outro. Por uns dias, a terra invernal do fado, dos brandos costumes e do respeitinho que é muito bonito, fantasia-se inteira de Brasil. 

Luís Filipe Borges, Revista Tabu
Silly Season, conceito anglo-saxónico que se refere ao período de férias dos políticos, tribunais, jornalistas, etc.. Atribui-se geralmente esta designação aos meses de férias do Verão, particularmente ao mês de agosto. Caracteriza-se pela falta de notícias importantes e sérias, sendo os media afetados pela «falta de assunto» e por uma maior incidência de temas frívolos e mais ou menos desinteressantes.








Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. As afirmações de (A) a (F) apresentam opiniões e argumentos que as complementam. 
Escreve a sequência de letras que corresponde a uma opinião / respetivo argumento, seguindo a organização utilizada pelo autor do texto.

(A) O Carnaval português é um fenómeno estranho
(B) Os noticiários enchem-se de reportagens sem interesse nenhum
(C) O Carnaval é uma época idiota
(D) O Carnaval é uma idiotice embora se deva respeitar quem aprecia os festejos da época.
(E) Um país inteiro mascara-se de outro.
(F) É difícil estar-se divertido só porque é uma época destinada à diversão e as outras pessoas também estão ou acham que estão divertidas.

2. Seleciona, para responderes a cada item (2.1 a 2.3), a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto 

2.1 O autor deste texto de opinião compara o Carnaval à silly season tendo em conta os serviços noticiosos que
(A) só falam dos ataques bombistas, acidentes ou outras tragédias que ocorrem pelo mundo.
(B) só falam de futebol e desfiles das escolas de samba brasileiras.
(C) só mostram desfiles carnavalescos e jovens à chuva que dançam o samba sem habilidade nenhuma.
(D) só exibem reportagens da grande animação que invade as ruas de Portugal.

2.2 O autor diz que compreende a necessidade de esquecer os problemas sérios, mas

(A) que efetivamente ninguém os esquece. Apenas se mascaram de gente feliz.
(B) que não acredita em alegria e divertimento com data marcada.
(C) que prefere outras festas aos folguedos carnavalescos.
(D) o Carnaval é apenas uma ilusão passageira, uma histeria coletiva, contagiosa.

2.3 Na opinião do autor, o Carnaval português
(A) é tão interessante e divertido como outro carnaval qualquer.
(B) não tem tradição nem clima adequado aos festejos que importamos do Brasil.
(C) veio tirar o lugar que tradicionalmente pertencia ao fado.
(D) tem o brilho próprio do Carnaval o que acaba por torná-lo interessante.

3. Seleciona a opção que corresponde à única afirmação falsa, de acordo com o sentido do texto.

(A) Este texto de opinião tem como tema o Carnaval.
(B) A única originalidade do Carnaval português é termos nessa altura um país inteiro mascarado. O país mascara-se de Brasil.
(C) Os portugueses, na generalidade, não sabem sambar com o ritmo corporal dos brasileiros.
(D) Ao autor, que não aprecia o Carnaval, resta-lhe fazer a única coisa que lhe dá prazer nesta época – ver as notícias na televisão.











PARTE B

O Gato Malhado

O Gato Malhado aspirou a plenos pulmões a Primavera recém-chegada. Sentia-se leve, gostaria de dizer palavras sem compromisso, de andar à toa, até mesmo de conversar com alguém. Procurou mais uma vez com olhos pardos, mas não viu ninguém. Todos haviam fugido. 
Não, todos não. No ramo de uma árvore a Andorinha Sinhá fitava o Gato Malhado e sorria-lhe. Somente ela não havia fugido. De longe os seus pais a chamavam em gritos nervosos. E, dos seus esconderijos, todos os habitantes do parque miravam espantados a Andorinha Sinhá que sorria para o Gato Malhado. Em torno era a Primavera, sonho de um poeta. 

(Quando ela passava, risonha e trêfega1, não havia pássaro em idade casadoira que não suspirasse. Era muito jovem ainda, mas, onde quer que estivesse, logo a cercavam todos os moços do parque. Faziam-lhe declarações, escreviam-lhe poemas, o Rouxinol, seresteiro2 afamado, vinha ao clarão da lua cantar à sua janela. Ela ria para todos, com todos se dando, não amava nenhum. Livre de todas as preocupações voava de árvore em árvore pelo parque, curiosa e conversadeira, inocente coração. No dizer geral não existia, em nenhum dos parques por ali espalhados, andorinha tão bela nem tão gentil quanto a Andorinha Sinhá.) 

- Vá embora que papai vem aí. Depois eu vou na ameixeira conversar com você, feião... 
O Gato ri e trata de sumir entre moitas de capim que crescem por ali. Estava alegre. Enquanto atravessa agilmente por entre o mato, vai recordando o diálogo com a Andorinha, a voz melodiosa volta a ressoar em seus ouvidos. Ela não podia conversar com um gato. Os gatos são maus, alguns foram apanhados em flagrante almoçando andorinhas, havia alguma verdade nisso. Como era possível ser assim tão mau? Como almoçar um ser tão frágil e formoso como a Andorinha Sinhá? 
Deita-se sob a ameixeira que está em flor. Logo depois a Andorinha chega, fazendo círculos no ar, num voo que é improvisado e lindo bailado primaveril. De longe, o Rouxinol, que a acompanha com os olhos, começa a cantar e a sua melodia de amor enche o parque. 
O Gato bate palmas quando ela pousa num galho. Continuam a conversa interrompida. 
Não vou mais reproduzir os diálogos. E tomo tal resolução porque eram todos um pouco parecidos e somente aos poucos, com o correr do tempo, se fizeram dignos de uma história de amor. Por ora, apenas quero dizer que eles conversaram durante toda a Primavera, sem que jamais faltasse assunto. Foram-se conhecendo um ao outro, cada dia uma nova descoberta. E não apenas conversaram. Juntos, ele correndo pelo chão de verde grama, ela voando pelo azul do céu, vagabundearam por todo o parque, encontraram recantos deliciosos, descobriram novas nuances de cor nas flores, variações na doçura da brisa, e uma alegria que talvez estivesse mais dentro deles que mesmo nas coisas em derredor. Ou bem a alegria estava presente em todas as coisas e eles não a viam antes. Porque - eu vos digo - temos olhos de ver e olhos de não ver, depende do estado de coração de cada um. 
Quero acrescentar, finalmente, que já não se tratavam de você. 
Quando, pela manhã, se viam pela primeira vez naquele dia, ele lhe perguntava:
- Que fizeste de ontem para hoje? Hoje estás ainda mais linda do que ontem e mesmo mais linda do que estavas essas noites no sonho em que te vi... 
- Conta-me o teu sonho. Eu não te conto o meu porque sonhei com uma pessoa muito feia: sonhei contigo... 
Riam os dois, ele o seu riso cavo3 de gato mau, ela seu argentino4 riso de andorinha adolescente. Assim aconteceu na Primavera. 

Jorge Amado, O Gato Malhado e a Andorinha Sinhá: 
Uma História de Amor (texto com cortes), Publicações D. Quixote 


1.Traquinas, 2 o que canta serenatas, 3 cavernoso, 4. cristalino.

Responde de forma completa e bem estruturada aos itens que se seguem.

4. Assim aconteceu na Primavera.
Resume o que aconteceu na Primavera.

5. Assim aconteceu na Primavera.
O espaço em que decorre a ação dá indícios da estação primaveril? Justifica a tua resposta.

6. «Todos haviam fugido»?
Quem são estes “todos”? Porque haviam fugido?

7. Elabora o retrato da Andorinha Sinhá.

PARTE C


8.  «Temos olhos de ver e olhos de não ver, depende do estado de coração de cada um.»
Estás de acordo? 

Redige um texto de opinião a propósito desta afirmação do narrador de «O Gato Malhado».
Não deixes de abordar os seguintes tópicos:
− a tua concordância ou discordância;
−.argumentos em que te fundamentas;
− um exemplo comprovativo.

O teu texto deve ter um mínimo de 70 e um máximo de 120 palavras.


GRUPO II


Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.


1. O Gato ri e trata de sumir entre moitas de capim que crescem por ali. Estava alegre. Enquanto atravessa agilmente por entre o mato, vai recordando o diálogo com a Andorinha, a voz melodiosa volta a ressoar em seus ouvidos. 
1.1 Transcreve deste excerto uma frase simples.

1.2 Atenta na frase sublinhada. A que grupo frásico se refere o «que»?
1.2.1 Indica quais os constituintes do predicado desta oração.

1.3 Divide e classifica as orações da última frase da transcrição.

2. Foram-se conhecendo um ao outro.
2.1 Distingue nesta frase o verbo auxiliar do verbo principal.

2.2 Escolhe a opção (a, b ou c) que melhor completa a frase seguinte:
 A noção transmitida por este complexo verbal é de um tempo
a. que se prolonga.
b. um tempo que progride a lentamente.
c. um tempo de curta duração.


3. ...não existia, em nenhum dos parques por ali espalhados, andorinha tão bela nem tão gentil quanto a Andorinha Sinhá.

3.1 Indica o grau em que se encontram os adjetivos que qualificam a andorinha.

3.2 Como justificas que “andorinha” apareça nesta frase ora com maiúscula inicial ora com minúscula?



GRUPO III

Imagina um diálogo entre a Andorinha Sinhá e os pais.

• O assunto é, naturalmente, o Gato Malhado.
• Os pais querem que a filha deixa de se encontrar com ele. 
• Ela procura explicar-lhes que não há motivo para isso. 
• Os pais exaltam-se e a Andorinha acaba por revelar que nasceu entre ela e o Gato Malhado uma «história de amor».
• O tom da conversa torna-se mais tenso, com argumentos e contra argumentos mais ríspidos.

Redige este diálogo.

O teu texto deve ter um máximo de 240 e um mínimo de 180 palavras.





GRUPO ITeste 10


PARTE A

Lê o texto. Consulta as notas, se necessário.
O Amadis de Gaula 
Se abundam na literatura medieval portuguesa hoje conhecida as referências à Demanda do Santo Graal1, são muito escassas, em compensação, a um outro romance célebre e escrito na Península Ibérica, o Amadis de Gaula.
Este facto é importante para a discussão do problema da língua em que teria sido escrito o primitivo original da obra. 
Nenhuma prova apareceu até hoje capaz de dirimir a polémica entre os que defendem a tese da autoria portuguesa e os que defendem a da autoria castelhana. 
Em qualquer caso, o Amadis é uma obra peninsular, contemporânea ainda da primeira fase da poesia de corte medieval (século XIV).
Amadis é o fruto dos amores clandestinos de Elisena e do rei Perion, que o abandonam às águas do mar. Salvo por uma família que lhe não sabe a origem, vem a ser escolhido para pajem da infanta Oriana, a quem a rainha apresenta com estas palavras: - «Amiga, este é o donzel que vos servirá». O donzel guarda tais palavras no coração, e desde aí a sua vida desdobra-se num longo «serviço» inteiramente consagrado à amada. Durante muito tempo, a timidez inibiu-o de se declarar. Depois, o amor entre os dois foi um segredo cuidadosamente guardado. Ninguém sabia que era por Oriana que Amadis se arriscava a combates assombrosos com gigantes ou monstros. 
A virtude é premiada com o final feliz com que se encerra obra.
Conhecida apenas no século XV, foi no século seguinte que a obra deu origem a todo um ciclo, constituído por nada menos de doze novelas.

António José Saraiva, Óscar Lopes, História da Literatura Portuguesa (texto adaptado)


1.Ciclo de obras literárias da Idade Média, que se centram nas lendas do Rei Artur e dos Cavaleiros da Távola Redonda. Os escritos originais, em francês, datam do século XIII. 


Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. As afirmações de (A) a (F) apresentam informações registadas no texto. 
Escreve a sequência de letras que corresponde a cada informação seguindo a organização textual utilizada.

(A) Estes amores têm um final feliz.
(B) Incontestável é que o Amadis é uma obra nascida na Península Ibérica, por volta do século XIV.
(C) Não há certeza se o original foi escrito em português ou em castelhano.
(D) Atualmente há muitas referências à Demanda do Santo Graal, ciclo de novelas da época medieval. 
(E) As aventuras deste cavaleiro deram origem, no século XVI, ao ciclo de Amadis, constituído por doze novelas.
(F) O Amadis de Gaula tem como motivo central os amores de Amadis e Oriana, conforme se constata pelo breve resumo da obra.


2. Seleciona, para responderes a cada item (2.1 a 2.3), a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto.

2.1 Não há certeza se o original primitivo do Amadis de Gaula foi escrito em português ou em castelhano porque
(A) há teses que defendem uma e outra opção e apresentam os seus argumentos.
(B) não há nenhum estudo sério sobre o assunto.
(C) as teses que defendem uma ou outra opção não apresentaram até hoje argumentos irrefutáveis.
(D) não há provas que permitam uma conclusão segura e incontestável.

2.2 O assunto de Amadis de Gaula centra-se 
(A) na vida atribulada e infeliz do cavaleiro.
(B) na lendária vida de aventuras do cavaleiro medieval.
(C) nas aventuras de Amadis e sua relação amorosa com Oriana.
(D) no amor impossível de Amadis e Oriana.

2.3 O Amadis de Gaula é 
(A) a primeira obra e única conhecida sobre Amadis.
(B) uma obra que deu origem, muito tempo depois de ser conhecida, a um ciclo de romances em torno de Amadis.
(C) uma obra da Idade Média sobre a qual muito pouco se sabe atualmente.
(D)  um romance de cavalaria do ciclo da Demanda do Santo Graal.

3. Seleciona a opção que corresponde à única afirmação falsa, de acordo com o sentido do texto.
(A) Desde que foi escolhido como pajem de Oriana, Amadis só teve uma preocupação – mostrar as suas qualidades de cavaleiro, digno de uma infanta.
(B) Amadis foi destemido e corajoso, como o devia ser um cavaleiro medieval, para merecer o amor de Oriana.
(C) Amadis nunca teve coragem de declarar o seu amor por Oriana, por isso ambos sofriam sem conhecer os sentimentos do outro
(D) Se a obra tem um final feliz, o amor de Amadis e Oriana venceu todos os obstáculos que possam ter surgido.



GRUPO I

PARTE B
Amadis

Quando Amadis entrou no mar Oceano, palpitou-lhe com ânsia o coração. 
Vindo de tão longe, lembrava-se que, entrando a navegar naquelas águas, voltava aos caros lugares onde ficava Oriana. E mais viva se lhe acendia no coração a saudade da bem amada. 
Agora que a idade verde fugira, fazendo o amor mais pensado, apetecia1 Amadis para ele a bênção da igreja, que diante de Deus e dos homens juntaria o seu coração ao de Oriana, senhora da Ilha Firme e futura rainha de Gaula. 
Cuidava ele que, não por merecimentos próprios senão porque lho permitira a divina bondade, havia ganhado Oriana desde aquela manhã de Abril em flor em que abalara2 sem nome a caminho de aventuras, levando a alma tão cheia de amor tal a sentia agora. 
Assim vinha Amadis pensando, enquanto a nau cortava aquelas águas e ele olhava, entrevendo-as a distância, as costas dos reinos e as areias das praias. 
Nas horas de folgança, com o vento a acompanhar nas enxárcias3 as vozes, os marinheiros cantavam, 

Quem se embarca? quem se embarca? 
quem vem comigo? quem vem? 
Quem se embarca no meu peito, 
que linda maré que tem! 

e, ouvindo-os cantar, acudiam-lhe as lembranças e as saudades cresciam. (…)
Um dia encontraram uma fusta4 e chegaram à fala com uns mercadores da Grã-Bretanha que partiam a traficar em outras terras. Como lhes pedissem novas do reino e sendo a maior delas o casamento de Oriana, contaram os mercadores o despacho que el-rei Lisuarte dera à embaixada, contra a vontade de muitos e, ao que eles tinham ouvido, contra a vontade da infanta. E sabendo Amadis que a Oriana já a tratavam por Imperatriz de Roma, ficou um tempo sem acordo nos braços de Gandalin. 
Vendo desfalecido o mais forte cavaleiro, a quem apenas derrubava o cuidado da bem amada, considerava o escudeiro com pranto enternecido aquele maravilhoso amor do seu senhor e amigo. 
− Este que vai aqui desacordado - pensava Gandalin - é aquele que venceu Dardan o Soberbo, desbaratou Abies de Irlanda, converteu Madarque o gigante, matou o demoníaco Endriago! 
Tornando em si, sentiu Amadis crescer-lhe a sanha5 contra el-rei Lisuarte e mais se doeu de ele tão ingrato haver sido à leal companhia de armas que o servira, dando ouvidos a vozes de traição, nascidas só da inveja. Recordou que a el-rei fizera serviços tão grandes que deles proviera nova honra e glória à Grã-Bretanha, e que o próprio rei lhe devia a vida, que lhe ele salvara em arriscado perigo. 
E, mais pungente que todas, uma ideia lhe atravessava a mente: −_ Oriana! Oriana a padecer na pura fidelidade do seu coração, forçada a dar-se por noiva, calando o amor que lhe tinha, de certo apetecendo a morte! 
E da sua alma, que a angústia agora toda revolvia, ergueu-se prece fervorosíssima: - que o vento lhe inchasse as velas, para a tempo chegar! 
O mar era chão6, sopravam os ventos fagueiros7 e, ao cabo de alguns dias, gritou um gageiro que subira ao tope real: 
- Alvíçaras, alvíçaras! Já vejo a Ilha Firme!... 

Afonso Lopes Vieira, Romance de Amadis, Porto Editora
1. Apetecia – desejava; 2 abalara – partira; 3. enxárcias – conjunto de cabos fixos que prendem os mastros da gávea às amuradas dos navios; 4. embarcação – antiga, com vela e remos;5. senha – fúria; 6. sereno; 7. aprazíveis

Responde de forma completa e bem estruturada aos itens que se seguem.

4. Considera a situação inicial desta narrativa.
4.1 Em que estado de espírito se encontra Amadis?
4.2 O que o justifica?

5. Amadis, enquanto o tempo passa lento, vai pensando no seu passado próximo e nos projetos futuros. Que relação estabelece entre um momento e outro?

6. O que veio alterar o estado de espírito de Amadis a ponto de o fazer desmaiar?

7. Assim que recupera a consciência, Amadis revela a sua capacidade de lutar contra os obstáculos. Justifica a afirmação.

PARTE C

8. Os textos das Partes A e B, ainda que muito diferentes, têm aspetos comuns.

Redige uma exposição em que apontes o que há de comum e de diverso entre os textos referidos tendo em conta os seguintes tópicos:
− temática
− tipos de texto
− desenvolvimento temático de acordo com a tipologia de cada um.
O teu texto deve ter um mínimo de 70 palavras e um máximo de 120.

GRUPO II

Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. Os lugares reservados no estádio são caros.
[Amadis] voltava aos caros lugares onde ficava Oriana. (l.  )

1.1 Explica o sentido da palavra que se repete nestas duas frases.
1.2 Reescreve as duas frases utilizando os antónimos de cada uma delas.
1.3 Refere uma outra situação em que a mesma palavra apareça frequentemente como uma forma de cortesia.
2. Assim vinha Amadis pensando, enquanto a nau cortava aquelas águas 
2.1 «...vinha pensando» – distingue neste complexo verbal o verbo principal do auxiliar.
2.2 Escolhe a opção que indique a relação de tempo que existe entra a oração iniciada por «enquanto» e a anterior:
a. [bookmark: _GoBack]tempo anterior
b. tempo posterior
c. tempo simultâneo


3. Se __________ (ser, pretérito imperfeito do conjuntivo) necessário, Amadis ___________(combater, condicional presente) com o mais forte cavaleiro. 
Ainda que ___________ (estar, presente do conjuntivo) em grande sofrimento, Oriana não ____________ (conseguir, presente do indicativo) sozinha enfrentar as ordens do pai.


GRUPO III


Amadis chega à Ilha Firme e a primeira coisa que faz é enviar uma carta a Oriana. É preciso tomar decisões antes que seja tarde demais.

Redige essa carta de Amadis. Devem ficar bem evidentes os seus sentimentos de amor, mas também de preocupação e de determinação em vencer os obstáculos que os possam separar.

Não esqueças que a carta tem uma estrutura própria.
O teu texto deve ter um mínimo de 180 e um máximo de 240 palavras.
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